
Documento editado pela SeMA – Lei Geral de Proteção de Dados 

 

 
1. Título da proposta. 

Coleta e disponibilização de informações geoespacializadas que contribuam para a 

gestão sustentável a partir dos conceitos de Campus Inteligente (Smart Campus) 

 
2. Título do(s) projeto(s) de pesquisa cadastrado na Plataforma Lattes que se relacionam 

ao auxílio solicitado. 

 
● Ética en el uso de los datos geográficos 

● Tecnologias Embarcadas para Controle e Manutenção de Edifícios, Consumindo e 

Produzindo Dados para uma IDE Temática para Aplicações em Smart Cities: Os 

Campi da UnB como Espaço de Aprendizagem 

● Smart Campus - geotecnologias no suporte à inteligência geográfica: estudo piloto 

sobre mobilidade e circulação na Universidade de Brasília 

● Proposta de um framework geográfico para o planejamento e gestão de Smart 

Cities - os Campi UnB como espaço de aprendizagem e empreendedorismo 

colaborativo 

● LabZero 

 
3. Contextualização da proposta 

 

A evolução natural da aplicação das geotecnologias nas Universidades caminha para a 

implantação do conceito Smart Campus, ou seja, um Campus Inteligente e Sustentável. 

Direcionada para além do emprego de ferramentas e sensores para racionalizar a gestão 

das áreas de interesse acima mencionadas, a Inteligência Geográfica pode contribuir 

para que a gestão dos Planos Diretores se torne uma atividade de caráter continuado. O 

desenvolvimento desta Inteligência, por meio de produtos informacionais, viabiliza e 

abrevia o tempo de identificação e resposta aos problemas, propiciando ações e 

planejamentos mais dinâmicos. 

Em 2018, a Universidade de Brasília foi contemplada com a aprovação de um projeto em 

um Edital de Demanda Espontânea da FAP/DF, para desenvolvimento de um modelo de 

Smart Campus, com o foco na gestão inteligente para o apoio à tomada de decisão. 

Durante dois anos foram estruturadas bases de dados de infraestrutura (água, energia 

elétrica, segurança e mobilidade e rede geodésica), além de ferramentas de gestão para 

atender a execução de chamados, com acompanhamento de ordem de serviço, além de 

prever a disponibilização dos dados em um ambiente organizado e estruturado para 

consulta, acesso e utilização dos dados, visando a atualização dos mesmos (IDE-UnB - 

Infraestrutura de Dados Espaciais da UnB), observando a importância da existência de 

metadados e criando o processo de interoperabilidade, baseados na OGC e na ISO 

19.119, além de permitir a aplicação em análises próprias, a critério da gestão superior 

da Universidade. Estas metodologias e produtos se amparam nos pilares da 

Transformação Digital, ou seja, são pensados não somente desktop, mas aplicações 

distribuídas (cloud-nuvem), data-analytics (análise de dados), além de serem possíveis 

aplicações móveis (mobile) e com grande volume de dados (big data). 

Os dados armazenados na IDE permitirão o consumo por meio de aplicativo em 



ambiente Android e/ou iOS (mobile) de forma colaborativa, além de facilitar a atualização 

de dados de infraestrutura, meio ambiente, etc, por meio de processos de participação 

colaborativa e com o apoio de servidores e/ou bolsistas. 

Diante da necessidade de dados, procedimentos e mecanismos de ação para uma melhor 

gestão e tomada de decisão, a proposta do projeto é modelar, desenvolver e ter como 

entregáveis à, apresenta-se abaixo a descrição dos problemas técnicos que serão 

abordados na presente pesquisa: 

 
a. Prefeitura da UnB: um modelo de acompanhamento e gestão de informações 

vinculadas às suas necessidades, discutido e ajustado com a área 

b. SEMA - Secretaria de Meio Ambiente um aplicativo para controle das atividades de 

manutenção e implantação de espécies arbóreos no campus, além do controle de 

equipamentos de coleta de resíduos, discutido e ajustado de acordo com os 

interesses e necessidades da área; 

c. Comité de Segurança, entregar o mapeamento de todas as câmeras de segurança 

e estudos de integração das mesmas, a ser discutido e ajustado com o comitê de 

segurança da UnB, demonstrando ambientes de sobreposição e pontos cegos, 

para novas instalações e/ou adequação das atualmente existentes. 

d. Mapeamento das áreas internas da UnB: atividade a ser realizada inicialmente na 

FUP e no ICC Central, contemplando um aplicativo de coleta de dados e de 

atualização de toda e qualquer alteração que venha a ocorrer, objetivando manter todos os 

dados dos ambientes em sintonia com o existente. Este trabalho contemplará diretamente 

as necessidades da PRC, INFRA, DEG e STI, além de outras áreas que demandam 

informações dos ambientes internos na UnB. 

 
Para as atividades elencadas acima, serão entregues os seguintes produtos: 

 
● Aplicativo baseado no ArcGIS Quick Capture de coleta de dados colaborativos de 

ocorrências de problemas envolvendo: lâmpadas de iluminação pública apagada, 

postes danificados, problemas no asfalto, calçadas e ciclovias, problemas de 

vazamento de água e/ou esgoto, condições dos sanitários, condições das paradas 

de ônibus, com procedimento para avaliação da qualidade da informação recebida. 

● Aplicativo baseado no ArcGIS Workforce para implementação, liberação e controle 

de ordem de serviços. 

● Sala de situação para recebimento, despacho e controle das ocorrências, 

estruturada com geoDashboards interativos - ArcGIS Online + ArcGIS Dashboards 

+ ArcGIS Experience Builder 

● Aplicativo para levantamento de novas implantações com procedimento para 

controle de qualidade dos dados vinculados à SEMA, baseado nos aplicativos 

ArcGIS Quick Capture, ArcGIS Field Maps e ArcGIS Workforce. 

● Sala de situação para recebimento, despacho e controle das ocorrências, 

estruturada com geoDashboards interativos. 

● Aplicativo baseado nos aplicativos ArcGIS Survey123 e ArcGIS Field Maps para 

levantamento e atualização dos elementos dos ambientes internos da UnB. 

● Sala de situação para visualização dos dados e tomada de decisão. Esta sala de 

situação será instalada em um ambiente (e equipamentos) definidos pela Reitoria 

da UnB. 

 
Os produtos decorrentes do presente projeto, beneficiarão diretamente todos os 



discentes, docentes, técnicos administrativos e, principalmente, as áreas de gestão da 

Universidade de Brasília, conforme pode-se observar no Quadro 1. 

Além do contexto interno da Universidade de Brasília, o projeto se constituirá como um 

modelo de aplicação para outros IES, bem como para o Distrito Federal. 

 
Quadro 1 - Beneficiários do projeto 

 
 
 

Discentes 
(Estudantes) 

Diretamente beneficiados pela melhoria das infraestruturas e 
serviços do campus. A implementação de aplicativos de coleta 
de dados e gestão de serviços permitirá um ambiente mais 
seguro, sustentável e com boa manutenção, melhorando a 
qualidade de vida no campus. 
Além disso, os alunos terão acesso a tecnologias emergentes 
e metodologias inovadoras, proporcionando uma formação 
prática em Geoprocessamento e gestão inteligente de recurso 
não somente nas áreas strictu sensu, como geociências. 

Docentes 

(Professores e 
Pesquisadores) 

Terão acesso a uma infraestrutura de dados espaciais que 
facilitará o desenvolvimento de pesquisas, compras de 
insumos (dados) e aumento da interdisciplinaridade. A melhoria 
na gestão dos recursos do campus também permitirá um 
ambiente de trabalho mais eficiente e organizado, contribuindo 
para a produtividade acadêmica. Os dados coletados e 
organizados poderão ser utilizados em projetos de pesquisa, 
aulas práticas e estudos de caso. 

 
 

Técnicos 
Administrativos 

Ferramentas de gestão inteligente que facilitarão a execução 
de suas tarefas diárias. Aplicativos de gestão de ordem de 
serviço e dashboards interativos permitirão o acompanhamento 
das atividades de manutenção e gestão do campus. A 
interoperabilidade dos dados e a disponibilidade de acesso às 
informações contribuirão para a tomada de decisões mais 
informadas e ágeis. 

 
 

Áreas de 
Planejamento/G 

estão 

Áreas como a PRC (Prefeitura da UnB), SEMA (Secretaria de 
Meio Ambiente), INFRA (Infraestrutura) e STI 
(Superintendência de Tecnologia da Informação) serão 
diretamente beneficiadas pela integração de tecnologias e 
geotecnologias. A melhoria na coleta e análise de dados 
permitirá uma gestão mais eficiente dos recursos e serviços do 
campus, contribuindo para a sustentabilidade e inovação da 
universidade. 

 
 

Comunidade 
externa 

O modelo de Smart Campus desenvolvido poderá servir de 
referência para outras Instituições de Ensino Superior (IES) e 
para o Distrito Federal. A replicabilidade das metodologias e 
tecnologias empregadas permitirá que outras instituições 
beneficiem-se dos conhecimentos e experiências adquiridos 
durante o projeto, promovendo uma gestão mais eficiente e 
sustentável em outras áreas e comunidades. 

 
 

Outros 

O projeto poderá beneficiar colaboradores, bolsistas e 
parceiros envolvidos no desenvolvimento e implementação das 
soluções propostas, além de possível internacionalização. A 
participação colaborativa na coleta e atualização de dados 
promoverá um senso de comunidade e engajamento entre 
todos os envolvidos. 



 

O projeto proposto tem o potencial de gerar significativos impactos positivos tanto sociais 

quanto ambientais, alinhados com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

2030 das Nações Unidas. A seguir, detalha-se os principais impactos esperados em 

consonância com os ODS relevantes: 

 
 

ODS 4: Educação de Qualidade 

 
Impacto: disponibilização de uma infraestrutura de dados espaciais (IDE) acessível 

promoverá ambiente de aprendizado mais interativo e tecnológico para estudantes e 

pesquisadores. A integração de tecnologias emergentes no campus incentivará o 

desenvolvimento de habilidades em Geotecnologias e Análise de Dados, preparando 

melhor os alunos para o mundo do trabalho e pesquisa acadêmica. 

 

ODS 9: Indústria, Inovação e Infraestrutura 

 
Impacto: fomenta a inovação tecnológica e a modernização da infraestrutura da 

universidade. Com o uso de aplicativos e sistemas de gestão inteligentes, a eficiência 

operacional será aprimorada, reduzindo custos e otimizando recursos. 

 

ODS 11: Cidades e Comunidades Sustentáveis 

 
Impacto: contribuirá para a construção de um ambiente universitário mais sustentável e 

resiliente. O projeto inclui a gestão eficiente de recursos como água e energia, além de 

melhorias na mobilidade e segurança no campus, que servirão de modelo para outras 

Instituições de Ensino Superior (IES) e comunidades urbanas. 

 

ODS 13: Ação contra a mudança global do Clima 

 
Impacto: com a aplicação da Inteligência Geográfica no monitoramento ambiental e 

gestão de infraestrutura, o projeto permitirá a detecção e mitigação de impactos 

ambientais, contribuindo para a adaptação às mudanças climáticas. A coleta e análise de 

dados ambientais facilitarão a implementação de práticas sustentáveis e a redução da 

pegada de carbono da universidade. 

 

ODS 15: Vida Terrestre 

 
Impacto: o aplicativo a ser desenvolvido para a Secretaria de Meio Ambiente (SEMA) 

permitirá um melhor controle e gestão das espécies arbóreas e da coleta de resíduos no 

campus. Isso promoverá a conservação da biodiversidade e a melhoria da qualidade do 

meio ambiente, favorecendo um ecossistema mais equilibrado e saudável. 

 

ODS 16: Paz, Justiça e Instituições eficazes 

 
Impacto: o mapeamento de câmeras de segurança e a análise de pontos cegos 

contribuirão para uma gestão mais eficaz da segurança no campus, aumentando a 

sensação de segurança entre os alunos e funcionários. A transparência e a eficiência na 

gestão dos recursos e serviços da universidade fortalecerão as instituições e promoverão 

a paz e a justiça dentro do ambiente universitário. 

 



 

4. Metodologia 

 
A metodologia a ser aplicada em todas as etapas do projeto, encontra-se demonstrada na 

Figura 1. 

 

 

 
 

Figura 1 - Fluxo metodológico do projeto 

 
Todas as atividades desenvolvidas, estarão compartilhando os seus dados na plataforma 

IDE-UnB, atualmente implantada e hospedada na STI, contendo: IDE-PORTAL, IDE-

SERVER e IDE DATASTORE de 1TB, integrandes do ArcGIS Enterprise e, esta 

infraestrutura computacional, apoiada no licenciamento educacional existente na UnB 

desde 2018. 

 
As etapas serão realizadas da seguinte forma: 

 
1 - Implantação do modelo de Gestão da PRC e para gestão de meio ambiente - SEMA 

Os procedimentos serão desenvolvidos, contemplando um aplicativo de coleta de dados 

baseado no APP Quick Capture, que roda em qualquer Smartphone (Android/iOS). Os 

dados serão consistidos por meio de uma aplicação que rodará na plataforma IDE, 

visando validar todos os dados. 

No âmbito da prefeitura e da SEMA, será realizada uma etapa de levantamento de 

requisitos para conhecer os dados que ambas as áreas desejam coletar. Para a PRC será 

implementado além do coletor de dados um módulo de liberação e acompanhamento de 

serviços (ArcGIS WorkForce). 

Para ambas as áreas (PRC e SEMA) serão implantados Dashboards para 

acompanhamento de todos os dados coletados, e dos dados atualmente cadastrados. 

Tanto a PRC como a SEMA, também receberão um aplicativo baseado no ArcGIS Field 

Maps para realizar a inclusão e/ou alterações de elementos na base cadastral. 

 
2 - Implantação de aplicação de gestão dos ambientes internos da UnB - 

INFRA/STI/DEG/PRC 

O presente projeto objetiva desenvolver um modelo de gestão dos espaços físicos dos 



Campi da Universidade de Brasília, baseado em Inteligência Geográfica, constituindo a 

infraestrutura de dados que permitirá a otimização do processo de gestão destes, 

facilitando as consultas de espaços e de suas características físicas e ocupacionais 

baseada em posicionamento locacional e distribuição espacial. O Campi de Planaltina 

(FUP) será utilizado como projeto piloto, além do prédio do ICC (Campus Darcy Ribeiro). 

A plataforma proposta estará apoiada na Infraestrutura de Dados Espaciais - IDE/UnB. 

Para atender as diversas etapas, serão implementados bancos de dados e aplicativos de 

levantamento, consulta e atualização, utilizando-se um processo colaborativo, em 

Sistemas de Informações Geográficas e WebGIS. Finalmente, será entregue à UnB 

webaplicativos que podem compor uma Sala de Situação, constituída de Dashboards 

para consulta de todos os ambientes. 

 
 


